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PEDRO MURALHA 

Alenlejanos? 
++ Um simples reparo ++ 

Meu caro Norberto de Araujo 

Se não lêsse sempre com muito ªR'rado 
as auas belas páginas de Quintas feiraa, 
bastava o tílulo que deu à ultima, Q11adrl· 
nhos Alt11ltja11os, para que não deixasse de 
a apreciar. Você, foca corno eu nunca vi focar 
essa região pantanosa que teve que percor· 
rer e que lhe deu motivo para tão interes. 
sante crómca. fique sabendo que atravessou 
uma região onde até OS !!'•tos têm sesões. Eu 
prefiro atravessar as regiões mais pantanosas 
de Africa a ter que ser surpreendido como 
você o foi por essas aluviões de mosquitos 
que nos deixam o corpo em misero estado. 

Mas, meu caro Norberto tem que fazer 
justiça ao meu Alentejo A regiio que você 
perco rreu cm que os mosquitos lhe marcaram 
o corpo com vinte e uma bába& tamanho de cas­
tanhas, não pertence ao Alentejo; Alcácer como 
Torrão são terras estremeuhas e a Est rema. 
dura tem por capital a nossa elegante Lisboa. 

fala-me em Ferreira. e descreve o que 
viu ali numa outra via irem. « Viu com 
olhos dt ver, em pltna vila. nuvtns de môs· 
cas ltvan/a11do·se diante dt si, st1n acabar, 
sem acabar. Móscas, môscas de meterem 
mêdo, sem dtftsa possfvtl. Era o calor tsbra· 
sta11/t que parecia consumir as pedras. 

E viu desenas de petises cobertos de feri· 
das aos cantos da bõca, nas faces, nos bra­
citos. Era as môscas, etc. 

Meu caro Norberto. Hã um ano pouco 
mais ou menos que não vou a Ferreira. Pois 
essa terra que era uma das mais limpas e 
das mais saudáveis do meu Alentejo está 
assim como diz e que eu nem em Africa, 
apesar de a percorrer de lés a lés, vi? fer· 
reira tinha um dos hospitais mais higiénicos 
do pais; Ferreira tem grandes amigos, filhos 
de ali que lhe poderia citar, como o prove· 
dor da Misericórdia meu amigo Luís Pessa. 
nha Pereira, como o dr. Nabor alma bon· 
dosa. e que decerto se terá comovido muito 
pelo quadrinho que você tão brilhantemente 
descreve na sua Página. 

Mõscas que não acabam? Onde st não 
encontra? Em Lisboa? Mas se aqui não 
somos incomodados pelas môscas inofensi· 
vas, somos pelas melgas, meu caro Norberto, 
êsses pequenos sugadores que nos atacam 
pela calada da noite e nos torturam com as 
suas ferroadas. Já o disse Agostinho de 
Campos num belo artigo no Noticias, que, 
em Lisboa ainda é necessário dormirmos 
com o respectivo mosquiteiro. 

O que é pena é que o meu caro Norbcrto 
só visse môscas no meu Alentejo, e que elas 
lhe servissem de motivo para tão belo ar· 
ligo publicado no Diario de Lisboa. Des­
culpe e creia-me velho camarada 

Pedro Muralha 

Recorte leito em c•rtão e àepoi1 de1enhado, executado pelo menino de to anos 

Jo1é Miauel , f;/ho ào "· Ministro a. AaricalturD 
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OS TRIGOS 
Novo manifesto 

O sr. Ministro da Agricúltura, la. 
vrador alentejano. que coahece bem a 
vida dos nossos lavradores, resolveu 
prorrogar até ao dia 20 do corrente o 
praso para o manifesto do trigo. 

A acção da F. N, de T. P. 

Durante a semana finda a 23 do 
mês passado foram adquiridos e pagos 
pela F. N. de P T. a 8 342 pequenos 
produtores 21 233. 701 quilos de trigo 
no valor de 30 288. 593$15; e em re· 
gim e de Warrantaj!em efectuou 131 des· 
conlos sõbre 8 842. 472 quilos de trigo, 
a 1$00 o quilo, a grandes produtores. 

Desde o início da presente campa­
nha - 30 de Julho último - a Fede· 
ração adquiriu a 34. 681 pequenos 
produtores 83 620 877 quilos de trigo 
no valor de 121. 176 046$55; e em 
regime de Warrantaj!em efectuou 608 
descontos sõbre 45 748. 961 quilos de 
trigo. a 1$00 o quilo. 

O NOSSO EMPREE~DIMENJO 

Do Grémio Alentejano, ligítimo re· 
presentante em Lisboa, da nossa pro· 
víncia recebemos com muito prazer 
o seguinte ofício: 

•A Direcção do Grémio Alentejaao, 
tendo presente o 1.0 número do se· 
manário •Vida Alentejana>, endereça 
a V. sinceras felicitações pela valiosa 
iniciativa que tomou, enriquecendo a 
imprensa regionalista com uma publi­
cação que á nossa província pode ser 
de muila utilidade•. 

Também a imprensa alentejana nos 
tem dirigido palavras que muito agra· 
decemos. 

Pedimos ás pessoas a quem envia. 
mos a nossa publicaç;Jo e que nos não 
queiram ajudar, o favor de devolver 
o exemplar sem portes de correio, 
mas não unutilizando o seu nome, 
do contrário não podemos advinbar a 
quem pertencem as devoluções. 
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FALAM OS PRÁTICOS , 

Como se cultiva o lrigo 
no sul do Ale~iejo 

O nosso amigo e importante lavra· 
dor do concelho de Serpa, sr. João 
fllaooel Palma é como todos os alen­
tejanos de valôr: !'llodesto em extre· 
mo. Tivemos uma grande alegria de o 
encontrar abancado a uma elas mezas 
do "Chave d'Ouro. 

Depois de havermos publicado nes­
tas colunas a opinião autorisada, s6· 
bre lavoura de um dos mais dedica· 
dos lavradores do Alto Ale11tejo, nos­
so bom amigo Francisco Romão Te­
oório. tudo indicava que devia ser 
ouvido um prático do sul alentejano. 
Ora o sr. João Manoel Palma tem 
apenas menos 6 dias como dias já 
conta o século XX. E' consequente· 
mente um lavrador moderno, coohe· 
cedor de todos os segredos da indus­
tria agrícola. 

Caiu, pois, como a sopa 110 mel 
ainda que as nossas perguntas fossem 
para o nosso entrevistado causadoras 
d'uma grande surpreza. O seu nome 
nos Jornais aborrece·o. Ele deseja con­
servar·se no obscurantismo. mas, de· 
vido á sua extrema gentileza não 
quiz deixar de nos responder como o 
lellor verá. 

-Diga-me, meu amigo :-a sua lon· 
ga prática na agricultura deve conser­
vá-lo apto a falar nesse assunto- . Em 
sua opinião em que meses se deve 
fazer os alquêves? 

-Olhe meu amito: já diziam os 
antigos: - «O alqueve feito em ja11el­
ro corresponde a uma bôa estrumada 
de caml!iro. 

-Deve ser aforismo arabe ... 
- Talvez, quanto mais que nesse 

tempo só se empregavam adubos or­
gânicos. Claro que feito o alquêve no 
primeiro mês do ano é indispensavel 
levar depois o respectivo atálho: isto 
para terras de 2. • e 3.• qualidade, is­
to é : terras que não sejam de barro, 
pois estas o seu melhor alquêve que 
deve ter 30 a 35 centimetros de pro­
fundidade é em Julho e Agosto depois 
da terra ter produzido uma seára de 
trigo pois ficou devidamente prepará· 
da para 4 searas consecutivas com a 
respectiva adubação química. 

- Como assim? 
-A t.• deverá ser de grão de bico, 

semeado em Fevereiro. essa em linha 
ou rêgo como vulgarmente se diz: a 2.ª 
de trigo semeado em Novembro; a 3.ª 
de fava que deverá ser semeada em 
i~ual data, e a 4.• de tremês que de. 
verá ser lançado á terra no mês de 
Dezembro. 

- Diga·me agora: o que pensa s6· 
bre ceifas de empreitada e feitas por 
ceifeiras? 

- Reprovo· por completo as ceifas 
por empreitadas ou por ceifeiras me· 
cânicas, isto tanto sôbre o ponto de 
vista economico como de humano. As 
ceifas devem ser feitas de jorna e ma­
nual para se dar trabalho a todos os 
rurais que nesta epoca usufruem mais 
alguns proventos. 

-Condena então os serviços mecâ.· 
nicos? 

Só os tolero como indispensaveis á 
agricultura; os tractores para fazer al­
quêve e as debulhadoras ! 

·-E qual a percentagem por hectar 
de adubação ? 

-Geralmente 9 sacos, ou sejam 450 
quilos, sendo: para terras de 1.", adu­
bo composto marca Miguel Fernandes; 
para terras de 2.• super·fosfátos 18. e 
para terras de 3.ª super-fosfátos 12. 
«Devo lembrar-lhe que a adubação 
química a que já me referi deve ser 
empregada no cereal de pragana, de· 
vendo a seára de fáva ser alimentada 
com adubo orgânico. 

«Mas a adubação de super foslátos 
antes do Baixo Alentejo ter a explo­
ração que actualmente está tendo se· 
ria demasiada. Actualmente porém, 
pelo seu constante esgotamento é mais 
aconselhável. Mas apesar de tudo, o 
exilo ou fracásso depende das condi· 
ções atmosféricas dos meses de Abril 
e Maio. Isto é: A primavera é que 
decide, essa primavera que tanto po· 
de trazer a alegria como a ruína. 

- E a sua produção em média? 
- No último trienio foi a seguin · 

te: Em 1932. colhi, em média 17 se· 
mentes, em 1933, 12 e em 1934, con· 
segui colher 16. 

Na entrevista com o lavrador do Monte da 
figueira, nosso amigo e sr. Francisco Ro· 
mão Tenorio, por lapso omitimos um detalhe 
muito importante, pois que os seus atquéves 
são feitos em Janeiro, Fevereiro e Março e 
não apenas nestes ullimos meses como saiu. 

No próximo número: - Falará o lavrador 
do Monte Negro, sr. Joaquim da Silva Brito 
Pais falcão. 

Vimos em Lisboa 
De Avis-O sr. José Diogo Pais, sua la· 

milia e Mario Sá. 
De Evora-os srs. Alcebides Salgueiro e 

Francisco Calhau. 
De Estremôs-os srs. José Duarte Baptista 

de Barros e Luis Gomes Rezende. 
De Viana do Alentejo-o sr. José de Sousa. 
Do Monte NeJl'ro-(Ourique) o sr. Joaquim 

da Silva Brito Pais. 
De Mora-o sr. Amandio Nunes Barata. 
De Arronches, o sr. Francisco Romão Te· 

norio e Miguel Rasquilha. 
De Alter, sr. Rafael Mendes Calado. 
De Monforu, o sr. dr. Pires de Andrade. 
De Santa Eulalia, o sr. Antonio da Silva 

Lobão Rasquilha. 

Como fomos recebidos 
pela Imprensa Alentejana 

«Vid a Alentejana• 

Notícias d'Evora 

Assim intitulada, iniciou a sua publicação 
em Lisboa no dia 11 de Setembro, êste in · 
leressanle semanário agrícola. pecuário, tu· 
rístico e de cotações, de que é director o 
nosso ami20 sr. Pedro Muralha. 

Vida Altnltjana, propõe-se defender o 
Alentejo dos dislates dos seus detractores; 
de propagar as suas belezas que são inú· 
meras; de defender os lavradores das garras 
dos especuladores, lrazendo·os sempre ao 
corrente dos preços dos produtos que têm 
para vender, dar.lhes por intermédio de pes­
soas especialisadas conhecimentos úteis, 
tanto na agricultura, como na pecuár ia, na 
horticultura, apicultura, lloricultura, etc. 

Ao novo sem~nário que tem a sua redac· 
ção e adm inislração na Rua da Rosa, J 05, 
Lisboa. desejamos a maior soma de pros­
peridades. 

Brados. do Alentejo 

Pedro Muralha, o vigoroso jornalista alen­
tejano que à propaganda da sua Província 
tem dispensado o melhor da sua inteligên­
cia e do seu eslôrço acaba de lançar á luz 
da publicidade um semanário, com o título 
aci~a de propaganda agricola, pecuaria, lu­
rlst1ca e de colações. 

Vem êste jornal encher uma lacuna da 
imprensa alentejana e o seu programa resu · 
mido, mas de grande alcance, merece a acei· 
lação de todos os alentejanos. 

Este primeiro número. inleressantemenle 
ilustrado e com boa colaboração. dá a mos· 
Irar do que virá a ser, como elern~nto de 
utilidade para o Alentejo, a Vida Altnujana. 

Fazendo votos por uma longa vida, apre­
sentamos a Pedro Muralha as nossas felici­
açõcs. 

A Polha do Sul 

No dia 11 do corrente saiu o J .o número 
dêste interessante semanário agrícola. p~cuá· 
rio, turístico e de cotações, proficientemente 
dirigido pelo nosso velho amigo e prezado 
colega sr. Pedro Muralha, do •Album Alen­
tejano•. Bem apresentado, merece a atenção 
dos alentejanos. 

Diário do Alentejo 

Recebemos o sequndo volume do impor­
tante e bem redi.rido semanário •Vida Alen­
tejana•, que insere variada e opli ma colabo· 
ração, além de vários mapas e estatísticas de 
grande valor para quem queira conhecer de· 
talhadamenle a vida da nossa província. 

Mercados e feiras 
Outubro 

Ftiras - Dias 4 a 6, Redondo, 10 e 11, 
Niza,- dia 15, Alagôa (Portalegre). dia 18 e 19 
Ervedal (Avis); clia 21, Gavião e Aljustrel; 
dias 21 a 23 Castro Verde e a 24 e 25 Fron­
teira. 

Mercados - Aos domingos: Alandroal, 
Santo Anlonio das Areias, Souzel, e Porta· 
legre. 

Segundas.feiras - Elvas e Borba; 3.as fei­
ras, Evora; 1. as.feiras. Porlale.rre; 5. •s ·feiras, 
Marvão; 6 .•s.feiras , Castelo de Vide e Saba· 
dos, Eslremôs e Moura. 



Dois grandes alentejanos 

Jo•i àa Sil•a Picio 

JOSÉ da Silva Picão nasceu na ridcntc 
aldeia de Santa Eulália, em 10 de Março 

de 1859, filho de A! sis Francisco Picão e de 
D. Maria Francisca da Si11a Picão. 

Talento csponlânco. Autodidata, adquiriu 
uma cultura variada, que raramente se ai· 
cança por esfôrço próprio. As páginas virgi· 
lianas do seu livro Através dos Campos, são 
um poema campestre. o hino triunfal da la· 
voura alentejana. 

Não é fácil encontrar, em literatura regio­
nal, livro que mais encante e seduza. A 
medida que se avança na leitura, a sua prosa 
fluente, desprctenciosa e cenográfica. infil· 
tra·nos na alma uma grande simpatia pela 
vida dos campos e em especial por êsse or­
ganismo maravilhoso que é uma gran:lc la· 
voura alentejana, funcionando com a regu· 
laridadc dum instrumento de precisão. 

Lavrador culto, filho e neto de lavradores, 
ninguém melhor smtiu o Alentejo e o reve­
lou na sua feição mais típica. 

A adaptação ao ambiente, biofisico ou so­
cial, faz com que achemos natural tudo 
qunto se passa cm volta de nós, pela mesma 
razão por que ao peixe não incomoda a 
água, que nos afoga. Os factos que nos 
cercam permanentemente passam · nos desa. 
percebidos e só ferem a atenção dos estra­
nhos ou adventlcios. Não reparamos, por41ue 
vem de longe, no gesto inestético de arre· 
cadarmos na algibeira o lenço consporcado, 
o que causa a maior repugnância a um chi· 
nês; e também,êle não compreende que as 
damas do Ocidente ocultem as mãos nas 
luvas e exibam os seios, em decotes ge­
nerosos, assunto que nunca prendeu a aten· 
ção dos europeus. As americanas viajam 
pelo mundo com cavalheiros que não são os 
seus maridos, sem que a psicologia do seu 
país dê por isso, e é só a nós. europeus 
atrazados, que se antolha o problema, deli· 
cado, de pensar como é que se sabe, afinal, 
quem são os pais dos filhos delas. 

Por estas e análogas considerações , é de 
admirar e merece registo, a circunstância 
singular de que, t'ndo José da Silva Picão 
nascido e vivido no meio rural qne nos des­
creve, nada de interessante lhe escapou ao 
espírito observador, à sua intuição de etnó· 
grafo. Os pormenores mínimos que relata e 
define, sem aridez. sempre com precisão e 
inteligência, por vezes levemente tocados de 
ironia, teriam facilmente passado despcrce· 
bidos, velados pelo hábito, não só a um cs-

José ~a Silva Picão 
nntónio l urres ~e Carvamo 

Pelo General Lacerda Machado 

plrito menos observador, mas a quem não 
sentisse o bucolismo que o enfeitiçava. 

O que fica escrito traduz impressões colhi· 
das há muitos anos na leitura do seu livro 
Atravts dos Campos, que não tornei a ler, 
porque jàmais o consegui adquirir, sendo 
hoje raridade o J. º volume. 

José da Silva Picão foi muito querido e 
estimado, generoso para os que nas horas 
difíceis se acolhiam à sua sombra. faleceu 
em 18 de Maio àe 1922 e jaz em modesto 
jazigo no cemité rio da sua terra natal sem· 
pre recordado com saüdade. 

Foi seu editor, por devoção regionalista e 
apreço pela obra, o erudito bibliófilo elvense, 
s r. António José Torres de Carvalho, Iam· 
bém escritor, que nunca hesita perante a 
perspecliva dos prejuízos materiais, quando 
se trata de enriquecer a bibliografia, ja vasta, 
da sua terra . 

E' um dos mais beneméritos alentejanos, 
porventura aquêle dos contemporâneos a 
a quem a posteridade reconhecida tributará 
maior simpatia . 

Alérn da obra de Silva Pkão, em dois vo• 
lumes, têm editado à sua custa, sacrificando 
capital, tudo quanto de valor lhe tem apare· 
cido, antigo ou moderno, àcêrca de Elvas ou 
do Alto Alentejo. Nenhuma cidade provín· 
ciana tem, como aquela, tão extensa bíbliO· 
grafia. Do seu desinteresse, direi que da 
maioria dessas obras se não vendeu talvez 
um exemplar, porque ao limitado número 
dos que se interessam por êsscs estudos, 
êle se apressa a oferecer- lhes. 

Não tenho elementos que me permitam 
organizar a lista completa dessas publica· 
ções, que constituem um precioso pecúlio; 
contudo, além de muitos inéditos que pu· 
blicou no seu Correio Elvenae, jornal tão tm­
portante que fundou um asilo, mencionarei 
as seguintes, que poss110 e devo à sua velha 
amisade: 

Um novo jornal «X» 
O nosso camarada de imprensa 

Reinaldo Ferreira. (Reporter X) está 
trabalhando activamente na organiza­
ção de um novo semanário que se in­
titula X e que deve ser lançado no 
presente mês de outubro. 

Trata·se de um magazine de gran· 
des reportagens emocionantes e de 
comentários à vida nacional e estran­
geira. naquele estilo sensacionalista 
que tanto popularizou Reinaldo Fer. 
reira - com uma bela e original 
apresentação gráfica e feito numa 
técnica mllderna e inédita no nosso 
meio. Além de uma leitura sugestiva, 
variada e oportuna X oferecerá ótimas 
ilustrações, desenhos, fotos, etc. 

Os escrí1órios e oficinas do X estão 

Àntónio Torre• de C.rvollio 

O S . Joio àe Elvas; A entrtl• àa Praça 
a. El.as B Filipe II de c •• ,.,. em 1S80; A 
iAreja do Senhor le•u• àa Piedade : O Casa· 
mento de luiz Joaé àe Vuconcelos e AzePedo; 
Amuletos alenteja.nos; A Noite de N•tal, o 
Ano Bom e os Santo• Reis; Vasco de Lo· 
breira; Garcia do Orto; O Ca1telo de Elvas; 
lnvestiAãçÕes históricas: Notns histórico mili 
tores - Ds Guerra Velha ot6 /1 Invasão Fran­
cesa: O Deado du Sé de Elv••: Memória histó· 
rica àa Junta de Camf)I) Moior ; Anivers6rio$ 
ele cada dia, paro todos o do ""º' particulares 
da cidade de Elv .. : Tentro d•• Dntituidade1 
de Elvas; Capítulos do Concelho de Elvas 
apresentados em Côrus; Tr•toclo ào cidaàe àe 
Portalegre, numa veroaoe11.1 tdiç-ão de bl· 
bliófilo; Adivinhai Portugu .. u ; Contos p0pu· 
lares; únàtu e Romances; Notas para a his· 
tória ào ;orna/ismo em Elv•a, 10 opúsculos 
da sua atuor1a; Arquivo Trttnat•A•no, de que 
é director e colaLorador, e que vai no 2.o 
ano, com 20 n.o• já publicados. 

Se túdo isto é muito. não é tudo. A bi· 
blioteca e o museu de Elvas, que têm enn­
qnecido consideravelmente, com tenacidade, 
ciência e consriência, têm sido o enlê1 o de 
grande parte da sua pres imosa vida . 

f. S. DE LACERDA MACHADO 

instalados no edifh io da lmpre.nsa 
Beleza - Rua da Rosa, n. •• 99 a 107, 
Lisboa. 

Tudo indica que o novo semanário 
constitui màis um txito jornalístico de. 
Reinaldo Ferreira. 

Aos alentejanistas 
A todas as pe•sôas a quem enviamos 

a "Vida Alentejan a" e que não devol­
veram a mesm a, vamos mandar com o 
n .0 4 os r ecibos da resrectiva assina. 
tura, afim de podermos saber as forças 
monetárias com q u e contamos a ver se 
lhe podemos introduzir melhoramen­
tos, pelo menos na parte informadora . 

Afim pois de não sofrerem inte rru· 
pção na remessa do nosao jornalzinho 
e cus tar mais des pezaa pedimos a to­
dos os nossos amigos que sat isfaçam 
os seus recibos logo que lhes stjam 
apresentados. 

A ADMIN l ~TRAÇÃO. 
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H Á muitas pessoas quedes. do seu alcaçar romano-árabe, rodeada de Ju. 
conhecem por completo xuosas quintas de recreio, de aprasíveis jardins • 
a minha Província - al. e parques, e de olivais fertilíssimos e produti· 
gumas até que se presu· vos; os famosos olivais que nos dão essas sabo­

mem de cultas - supondo- a árida riosas azeitonas que, como as frutas em conser­
char11eca porque o ouvira1n di- va, são o regalo de paladares esquisitos e exi· 
zer. , . gentes. 

A êsses ignorantes recomendo Não me dispenso, também, como bom bair-
uma digressão pelo médio e Alto rista. de lhes recomendar que passem por Cam· 
Alentejo para se convencerem de po Maior - a minha terra natal e terra de 
que vivem num e!lga110 de alma laboriosas gentes - a vila branca e linda, farta 
lêdo e cêgo a respeito de uma e rica, que se impõe pela largura e pelo aceío 
das mais ricas, das mais férteis e das suas ruas e das suas casas, aceio que é a 
das mais pitorescas regiões do preocupação constante dos seus habitantes, das 

Telrlplo dt S . Francisco em Évor• nosso País. suas mulheres, que caiam as pedras, para que 
Comecem por visitar Évora, a cidade·museu, a cidade-tradi· mais alvas sejam .. . 

ção, onde tudo nos fala do passado e do que êle tem de mais Subam, depois, até Castelo de Vide. a vila· 
brilhante; onde tudo nos faz evocar a dominação romana, as -poêma, a vila-eden que com propriedade, 
vitórias sôbre a moirama e os cognominaram a Cintra do -
tempos medievos, na vetustade Alelltejo. 
das suas ruínas, na grandiosi 1 . ~ • . Extasiem-se na contempla-
dade dos ~eus monumentos, l ção dos seus mimosos campos, 
na traça elegante dos seus ve- da sua vegetação luxuriosa e 
lhos solares, no característico 1 J1 11 exuberante, no bucolismo das 
dos seus páteos, na sumptuo- · "J - !• suas quintas e pomares - jóia 
sidade e magnificência dos r: ;;!' com que a Natureza quiz brin. 
seus templos e no típico de • dar a minha Província - e 
algumas das suas ruas e tra. -1

1 

1 J venham por fim descançar e 
vessas. fazer uma cura de ares e de 

Passem por Estremôz, 1 1~Yr 'j rr repouso á cidade.jardim, á ci-
. cidade dos barros que trans- 1 • ~ l''t' dade-águaréla. á cidade sana· 
formam a água em delicioso tório, que é Portalegre, cabeça 
nectar, a cidade graciosa e do distrito. 
garrida, que se mostra ao via- ~ Venham gosar um dos roais 
jante orgulhosa da elegância . . . lindos e encantadores espectá· 
da sua Tôrre de Menagem, da · Elvas - Larso da M rstricóràia culos e experimentar uma das ÍW 

vastidão dos seus largos e rocios, da alvura do seu casario e da melhores e mais intensas emoções que o viajar 
profusão dos seus mármores preciosos, que emolduram portais e nos oferece no nosso lindo Portugal! 
janelas, revestem fachadas e pavimentos e ornamentam altares Daqui vos escrevo, críticos pretenciosos e comenl 

. . 

E.stremõz - Tôrre àe M ena;em 

e arcarias em lindas e artísti- ignorantes, que desconheceis o Alentejo e tão dêle ·vos 
cas estilisações. dizer em tertulias de clubes chiques e em cavaqueiras de 

Visitem, em Vila Viçosa, o Conheço o Minho, o Douro, a Beira Alta, a Estremad 
Paço dos Duques de Bragança Algarve... ~~ 
e as igrejas da vila, que, como Usufrui o sublime goso espiritual que nos proporcio 
as de Borba, são mimosos es· 
pécimes da arte e arquilectura 
religiosas. 

Demorem algumas horas 
passeiando nos arredores da 
poética Borba; admirem o pi· 
toresco e a fertilidade dos seus 
pomates, das suas hortas e 
quintas, das suas vinhas e 
olivais - e a idéia da árida 
char!leca começará a desva­
necer-se no seu espírito ... 

Depois sigam por Elvas, a 
cidade.fidalga, a cidade-cas· 
telã, sentinela avançada: da 
fronteira, que se exibe altiva 
e envaidecida no seu casario 

, policromo, disposto na encosta 
em anfiteatro e sob a protecção 

Castelo de Vide - Vist.t tirada do Lua•r do Moraado 

arne~a ... 

-..--- passeio a Cintra, ao Buçaco, ao Bom 
• Jesus, a Santa Luzia; - êsse estu-
. pendo, grandioso e 1nágico panora­

ma de Santa Luzia, o mais completo 
que meus olhos hão visto! 

Pois afirmo-vos que haveis de 
dar por bem empregado o tempo 
que gastardes neste circuito. Fazei 
o passeio da Serra, a pé, como eu o fiz, ou de 
carro se não confiais na vossa resistência. 

Encantai a vista nos amplos e vastos pano­
ramas que daqui se disfrutam. Admirai a ampli­
dão da ubérrima campina alentejana, a policro­
mia da sua paisagem, a geometria das suas 
herdades, courelas e fazendas, semeadas, aqui 
e além, de montes e casais a alvejarem por 
entre manchas de montado e olival. 

Avistareis um sem numero de povoações 
de todo o distrito e do termo de Evora; terras 
da Beira e da Estremadura ; 
terras de Espanha; tendo por 
limite, Já longe, muito longe, 
nos confins do horizonte, um 
círculo violáceo de montanhas 
a fechar na Estrêla , a Estrêla 
imponente e magestosa de Vi. 
riato ! 

Garanto-vos que ficareis 
extasiados, deslumbrados, hi. 
pnotisados pelas belêsas e pe­
las maravilhas desta linda, en­
cantadôra Serra de Portalegre 

i 

Vista parcial de Portalegre 

quintas, cortada. aqui e ali, por 1nurmurantes arroios e emoldu · 
rada pelas abas da serra, que lhe serve de pano de fundo. E 
logo a seguir, na parte mais alta da serra, perto já do píncaro 
de S. Mamede, a opulência cenografica dos bosques de seculares 
castanheiros e sobreiros, que, a espaços e atravez de suas fron· 
dosas ramarias, deixam vêr casinhotos rusticos de cultivadôres 
e vivendas modernas, gritantes de colorido e de graça. 

É aqui, nestas alturas, que a alma se queda extática e des· 
lumbrada na contemplação de um panorama magestoso, quadro 
magnífico que o turista não esquece fàcilmente. 

E depois, já a descer, numa dobra do caminho e a poucos 
quilómetros da cidade, onde 

' • t 

se vêem alguns chalets de· 
bruçados no alcantilado da 
serra, eis que se nos depara 
a linda Amaya, que deste 
local nos oferece um espec­
táculo inesquecível de bele­
za na policromia das suas 
casas, no recorte airoso das 

..____,1 chaminés e mirantes, na im· 
1 J ponência viril das tôrres do 

~--- castelo, e na silhueta elegan· 
1 •1 te dos coruchéus e campaná· 

A cada volta do caminho 
uma surprêsa, uma nova sen­
sação. 

~1"- ......... .w - ~ rios das suas igrejas e ermi· . .._.. ___________ - -""' das. 

Aqui, uma vinha com seus 
Vila Viçosa - Fachada do P aço D ucal Aqui pre~enciei, _há an_.?S, 

numa das minhas d1gressoes 
pampanos verdejantes a esconderem tentadores 
cachos de loiras uvas. 

ém, uma moita de hieraticos pinheiros a destacar-se da 
verde cinza do olivêdo. 

pela serra um lindo pôr do sol que foi uma sinfonia quente e ma­
ravilhosa de côres, um poema sublime de tonalidades, que jamais 
se apagará da minha retina ! 

Pois em verdade vos digo~ 
portugueses que desconheceis o 
Alentejo - que se vos dispuzer· 
des a fazer êste passeio, q.ie 
vos recomendo e quizerdes 
passar uns dias na Quiflta da 

um e outro lado da estrada, graciosos pomares e hortas, 
os milharais põem ·uma nota alacre no verde esmeralda 

seus viçosos e empenachados caules. 
gora, a extensa veiga do Reguengo, com seus solares e 

.. 
• 

Saúde, para ficardes a conhe· 
cer bem esta Serra de Porta­
legre, que é um encanto, uma 

" maravilha, uma riquêza inegua· 
lavei na amenidade e na salu­
bridade do seu clim,a, na fres· 
cura das suas cristalinas águas, 
na purêsa dos seus ares. na exu· 
berância da sua vegetação, na 
abundância de deliciosos frutos 
e nas louçanias da sua paisagem 
idílica, em verdade vos digo, . . , . 
meus amigos - que 1a o sereis 
então - que vos arrependereis 
de terdes acreditado na feia 
história da árida char!leca.. . • ~- _ ____ .. ~ 

JOÃO RUIVO Campo Maior 

Campo Maior Janela. artística em ferro lorjatl• 

1 
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A ROSEIRA 
Sua origem e sua importancia 

''ética e étnica" 
Pelo Professor S. Deeker 

1 1 

E:.m sua própria etimologia a rosa 
é essencialmente simbólica. Os seus 
nomes cverad» ( chaldeu ), cvarde• 
(árabe), cvarda> (arménio), •rondon• 
(grego), •rosa> (latino), cgul> (per­
sa e turco). lodos reconhecem a 
mesma raiz «vrdh~. que significa cres· 
cer. A rosa assim ~e torna, para os 
povos que a trouxeram, do seu país 
de origem para o Ocidente, a encar­
nação do crescimento e da própria 
vida. Um símbolo que concrelisa, 
decerto, desde remotas eras, a aspira· 
ção civilisadora de beleza, determinan· 
do a marcha ascencional dos povos . 

O culto da roseira originou·se na 
Média e na Pérsia, onde se encontra 
um dos principais senão o principal 
centro geográfico de destribuição de 
género da «Rosa,,,. Isso que era uma 
hipótese tornou·se hoje em verdade 
fundamentada, pelas descobertas bo· 
tânicas e etnológicas. Aliás, nada mais 
natural que a primeira rosa cultivada, 
a primeira variedade obtida em cu!· 
lura, nos viesse justamente daquele 
país cujo povo glorificou a rosa como 
outro jámais o fez. Em parte alguma 
do mundo se cultiva a rosa com 
tanto carinho como em Teheran, a 
capital da Pérsia. As cidades assem­
tam, naquele país. no meio de rosei­
rais e· as montanhas e colinas se apre· 
sentam sempre cobertas de um manto 
de rosas. 

A tão celebrada quão antiga «Rosa 
Centifolia» cresce espontâneamente 
no Caucaso. No Aliai encontraram.se 
nos túmulos dos Tsudos ( indo·ger· 
mãnicos ), moedas de prata com a 
Wgie da rosa desabrochada. índice 
de uma veneração prehistórica já pre· 
sente naquele cParaiso do Mundo>, 
justamente de onde partiram as pri­
meiras migrações da raça indo·ger­
mânica. Com êstes povos emigraram 
também a roseira e o culto da rosa, 
a que se submeteram •sine ira• não 
só os povos conquistados como todo 
o Universo. 

Os babilonios receberam dos mé· 
dio persas. seus vencedores, o culto 
da roseira e tomaram a rosa como 
simbolo em suas insignias oficiais. 

Durante o seu cativeiro babilóni­
co, aprenderam os hebreus o amor 
pela rosa e o cultivaram com tanto cari­
nho que se tornou simbolo da cas· 
tidade da noiva israelita o •diadema 

de rosas,.. Dá o •Cantico dos Canli­
cos• atravez do éstro inspirado de 
Salomão, uma nota bem convincente 
do alto grau de estima em que a ro­
sa foi tida pelo povo israelita. 

Os egipcios cultuaram a rosa in­
troduzindo-a na celebração das suas 
festas, a partir do dominio dos Pio· 
Jomeus. Mas quando isso se passa­
va no Egipto, a linda filha das mon· 
lanhas da lrania já havia descido á 
planicie grega, onde foi encontrar, 
no calor do genio helenico a quasi 
divinisação do seu culto e a sua di· 
finitiva consagração como rainha das 
flores. Dentro da bruma, nem sem· 
pre transparente das lendas da anti­
guidade, a rosa descreveu, para lá 
chegar, uma trajectoria nitida e triun· 
fal seguindo a rota que conduz do 
seu berço á Arménia, desta á frigia, 
de onde passou á Tracia, e: poste· 
riormente á Macedonia. Um passo 
mais e ei-la plantada no coração da 
Hei ade. 

Na Grécia onde a cultura humana 
atingiu o mais sublime grau de ele· 
vação e harmonia, aí se descobriram 
as forças misticas e benfazejas da 
rosa. Nela encontrava o espirito dos 
antigos gregos, tão ávido de beleza 
e perfeição, a mais nobre e pura 
concretisação das suas aspirações. 
Homero, nos seus cantos imortaes, 
já revelava provavelmente sem inten· 
são-mas tão sómente por exprimir 
o sentimento de uma civilisação de 
que foi, o interprete maximo - a su· 
btil concepção que da rosa faziam os 
helenos, já em tempos que se per· 
deram na meia luz da pre historia 
grega. foi Hesiodo quem, pela pri· 
meira vez cantou a beleza da rosa, 
elevando-a ao nivel da beleza da mu· 
lher. Maior consagração poetica re· 
cebeu, porem, a rosa, do grande 
Safo, que a elegeu simbolo das mu· 
sas e da graça femenina. 

(Continua) 

Muito importante 
A Vida Alentejana não se vende 

avulso. É remetida para os seus as­
sinantes, pois custa apenas 1 O es­
cudos oor uma série de l O números. 
As pessoas que lhe convierem mais 
o pagamento às séries de 5 núme­
ros, muito agradecemos que nos co· 
muniquem. 

Musa Aleolejaoa 

SABOIA 

Gentil aldeia alegre e pequenina 
banhada num ribeiro remançoso, 
encastoada em fúlgida colina, 
beijada por um sol esplendoroso! 

Nas luas cercanias predomina 
a cultura do trigo precioso, 
que te envolve em grinalda esmeraldina 
enquanto dura o inverno rigoroso. 

Chegado o tempo quente, o trigo loiro 
parece então um dladema d'oiro 
que ajuda a realçar tua beleza! 

Depois êle é ceifado e debulhado, 
nos teus celeiros é arrecadado, 
trazendo·te a alegria e a riqueza! 

Rosal - Saboia , 16-Setembro- 93•, 

j . Duarte Elias 

Falecimentos 
Aljustrel foi apontada nestes ultimos tem­

pos com o dedo lragico da motre. Entre um 
mez perdeu 3 dos seus mais ilustre filhos. O 
primeiro foi o lavrador de Montes Velhos, 
Manuel da Silva Figueiredo. O segundo foi 

Brito Camacho; agora coube a vez ao nosso 
bom amigo dr. Manuel Joaquim Brando, ex· 
tremoso pae do dr. Manuel da Costa Brando, 
medico em Aljustrel, e Henrique da Costa 
Brando, engenheiro. 

O ilustre finado tinha 69 anos de idade, 
era muito amigo da pobresa, e fundador do 
Sindicato agrícola da sua terra. 

A sua morte deve ser muito sentida per· 
que o dr. Manuel Brando era ali muito es­
timado por todas as classes sociais. 

A' sua familia os nossos pesames. 
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PAG 1 NA A NUNCIADORA 
Dr. Rosado Baptista 

VACINA FIEDMANN, parn cura dff tu-

~~:gg•m;o11g1fnida.àa8s ~~g,~~~~~·: g~~:::: 
Av. Almirante Reis, 3 1, J.'- Tel. N. 4363 

SULFÚ RIA 
ESTABE LECIMENTO BALNEAR 

Cabet:o de Oide 
Esta.ncia de ajaas minero-medic:inais 

(sa!Eo-alcaUnas) de poduosa acção cara-
tiva nat dermatose1, reumatismo, calculos 
dos Tins e bex-jga, entercolites muco-mem-
branoaas. ---

Epo'a ba1nea1! de J de Junho 
a 3J de sefemb1!o 

---
Dlrector clín ico i 

Dr. Alexandrino Lopes Russo 

A J anla de Fregaezia de Cab•ço de 
Vide, conce11ion'.ria destas aguas fornece 
todas as indicações. 

CllNICA MlOICA E DENTAR IA 
C. do Carmo, 25, sl l-D. 
Te le fone 2 7 146 - LISBOA ---Doenças dn bõca e dentes - Clrur1Ja 

da es pecln.Udode - Clinica médica. 
Dentes artiflchiis colocados pelos mo-

dernoa procea101 da tEcnica dentArla, li(a· 
rantldos pelo consultorio, quanto á per· 
feição de execução, bôa adaptação á b6ca 
e aptos para a mas ticação . 

PATRICIOS 
In screvei-vos na 

«LUT UOSA NACIONAL » 
(ASSOCIAÇÃO SOCORRO MUTUO) 

Subsidios de 5, 10, 15 
e vinte mil esc udos 

A m1ls soll11 garantia de sobmitêncl1 

P eça hoje a sua inscrição 

Entrada dos 18 aos 45 anos 

Rua Victor Gordon, 31, 2.º 
LISBOA. 

Telefone N. 5274 

]. ]. d'Almeida 

Cereais, Azeites e Fari nhas 

Rua de S. Benlo, 297-Lísbo:i 

1 

-=-

MIRANDA, LIMITADA 
moagem de cneais OOEIVllRA Descasque de Arroz 

Correspondente do Banco de Po1 lugal e outros 
Represen tante dtt Tabaqueira, Atlantic e Posforeira Portugueza 

Negociante de mercearias, adubos e alfaias agrlcolas 
seRVIÇO DE TRANSPORres E Q,1RAOISTA 

C>F"IOINA DE SERRALHARI A. IC CARPINTARIA. 

SUCURSAL EM S. TEOTONIO 

Joaquim da !itloa Brito Pat!i 
H e rdades do Monte Negr o, Reguengo, Silve ira, aata e AmeJoafra 

Exploração Agricola e Pecuária 
ESPICOIALIDADS ENI Q UEl.IC>S -= NIEL 

- --
Monte Negro - VALE DO SADO 

JOSÉ JULIO BRITO PAIS FALCÃO 
MERDA OE OC> IVI O NTE VELHO 

Exploração Agrícola e Pecuária 

Colos-ALENTEJO 

BLANCO FIALHO 
Creadores de bovinos e selecclonada raça alentejana 
Reprodutores para venda cuidadosamente escolhidos 

Porcos gordos, gado lanigero, caprino, cavalar e muar 
PRODUTORES DE CORTIÇA E CEREAIS 

Exploração Agrícola e Pecuária BARRANCOS 

Herdade l' ale de Paredes 
FRONTEIRA 

Exploração Agrícola e Pecuária 
Trigos, cevadas e toda a especie de cereais 

J ... ÃS E LATICÍNIOS 

João Manuel P alma 
SERPA 

Produtor e fabricante de azeites, pelos processos 
mais modernos 
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Cotação dos produtos agricolas 
-

1 

Oesll!nação 1..lsbõa E9ora Portale~re Vendes Noves Mertola 
Mercado mercados Pelra de Uut. ~eira 21 

Aveia, 20 litros .... .. .. . . . 6$50 8SOO 8$50 7500 6$0:> 
Centeio, 20 litros • . •... •. .. 11 $00 9$50 14500 13$00 14$00 
Cevada, . " ·· ·· ··· · ·· 9$00 10300 12$00 IOSOO 8$00 
fava, 20 litros . • . • ....•.... t4SOO 15$00 20500 15$00 20SOO 
Orão de bico, 20 litros ..... 26$00 25$00 - 16$00 40$00 
U j branca, 15 kilos .... . . - 140$00 - - 14-0SOO 

preta, • • .•...•. - 110$00 - - 130$00 
Queijos l cabra, kil? .. . . . .. - 9$(0 - cento 75$00 11$00 

ovelha, k1lo . . . . .. - 12SOO - . sosoo 12soo 
Azeite, 10 litros .... .. ..... 56$00 59$00 60$00 50$00 68$00 
Cortiça, 15 quilos .•.....•• - - - 16500 -
Vinho 1 ~ranco, 500 litros ... - - 600SOO 300$00 litro 1560 

1 tinto, • • •.. - - 300~o0 300$00 . 1$60 
Carvão, 15 quilos ..... . . .. - f>$40 6SOO 5$20 7$00 

-= 

Cotação d,. gados 
~ 

1 

·--
1 1 1 

Designação ~\ou rio Vendas Novas .Mertole Pelra 14 

Cavalo de sela ... ........ . 2500$00 3 .5CJOSOO 2 . 500$00 
Parelha de cavalos .. . ..•... 4 000$00 7.000$00 5 .000300 
Jumento ..•• . . • ...•.••. 400$000 500500 500$00 
Parelha de muares. • . . . . .. 8.000$00 8 ooosoo 8.000$00 
Junta de bois •.. . •..••..••• 4.000$00 4.000$00 4.000SOO 

• . vacas .. · . . . .•.••. 3000$00 3 .000SOO 3.500$00 
Vaca leiteira •.....•. .... . 2 ooosoo 1 .700500 -
Novilhos ..••.... .. ....... 1.700$00 1.500SOO -
Vitela de ô mezes ......•.. 500$00 500$00 600$00 
Carneiros ...... . ..... . . . ·. 91$00 t-0$00 sosoo 
Ovelhas . ....... ......... 85$00 80500 60~00 
Borregos .... . . . , . . . ....... 61iSOO 50$00 ·15$00 
Cabra leiteira ....... . .•. . . 120$00 sosoo sosoo 
Cabrito .......• ..... ..... 30$00 15$00 40500 
Porco, em vivo ········ ·· · 350 ~00 arrob. 90300 kilo 6<;00 

-

Salários médios 
·-,·- -

S AL.ARIC>S ... 
Concelhos Designação de trabalhos Homens Mulheres Ol>serçações -- ----

A S~CQ Jc comida A sêco C comida 

Vendas Novas . ....... . . . ....•• 
Mertola •........ . .. • •... · • .... 

Lavoura . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . . . . 8$00 ---i~--- i-----------
Vindimas .. .. . .. .. . .. . .. .. .. . 8$00 3$00 
Desmonta e e• belga • . . . . . . . . . . 8$00 4$00 

.=.:':::; -=-=- -= 1 

Carnes verdes e fumadas 
- -

Oesi~neção 

- - - - -- __ ,,_ ___ _ 
f>ortalt are -;,sDoa 1 i.;,e,:i:.: 1 

1 

t·reÇO• p or quil.:;rema 

------- - - - - - ----i- -
Cabra •......... .. ....... 
Cabrito ....... .. ........ . 
Carneiro ............ . . .. . . 
Porco 1 com osso ... · . •.... 

/ sem osso. . . · ... . . 
Vaca 1 com osso ........ .. 

1 sem osso ......... . 
Chouriço .... .... . .. . .. . . . 
farinheira . .... . . .. .... . 
Morcela . . . . . . . . . . . . . . . . 
Paio ................ . .. . 
Presunto ........ . .... . . . 
Toucinho .. .. . ....... . ... . 
Banha de porco ... ... . . . . . 

/ 

3500 ·1~30 
5$00 6SOO 
-1$00 4500 
7~00 10:;00 

1 ISOO 14$00 
7$00 ssoo 

10$00 IOSOO 
l ISOO 16500 
7~00 ssoo 
osuo s~ o 
20~00 21500 
20 (l() l'>SCO 
6Soo 1 ssno 
ó SOO ssoo 

4%0 
-!Soo 
-ISõO 
7$00 

lOSOO 
6500 

IOSOO 
16$00 
12$00 
!!SOO 
22$00 
15SOO 
íSOO 
6SOO 

-=-=-=- -=--=-= 
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